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:&PARTIDO COMUNISTA PORTUGU~ 
A POSICÃO DO PCP SOBRE O PAPEL 
DA ASSEMBLEIA ·cONSTITUINTE 
NO PROCESSO REVOLUCIONARIO 

(DISCURSO DE OCT~VIO PATO NA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE NO DIA 12/6/975) 

Em dezenas de longos anos, o povo português lutou pelo derrubamento da 
ditadura fascista e pela instauração das liberdades democráticas,associan 
do a esses objectivos a re~vindicação de eleger uma Assembleia democráti~ 
ca e representativa,com a missão de elaborar a lei fundamental do pais . . 

Daqui prestamos a mais sentida homenagem aos muitos milhares de portu­
gueses que nas fábricas,nos campos,nos quartêis,nos portos, nas escolas, 
nas aldeias e cidades do nosso pais,lutaram nas mais dificeis condições 
contra a opressão fascista e a dominação dosmonop61ios;daqui homenageamos 
todos os que sofreram prisões e torturas ou que deram mesmo o que tinham 
de melhor - as suas prõprias vidas - para que fossem alcançados os objec­
tivos que,ou são já realidade do Portugal democrático que estamos cons- . 
t uin.dg q_u estão na ordem do dia da revo}ução e9tu~_!:_sa; ._ 

O Portugal democrático que se está a ~Onstruir,foi liberto do fascismo 
pelas gloriosas forças do MFA com o apoio entusiástico e a intervenção em 
massa de todo o nosso povo. São ainda essas mesmas forças - Movimento Po­
pular e o MFA - que asseguram o avanço de todo o processo revo l.uci onãri o. 

Estamos aqui para elaborar e aprovar uma nova constituição e, ·tal como 
afirmou o Senhor Presidente da Republica,no acto inaugural desta Assem­
bleia,o pais precisa que seja criado "um esquema Constitucional capaz de 
gerir o periodo transit6.rio desta revolucao orjgjnal em marcha rãpida · P2;,; 
ra o social ismo 11
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Sim,ê bem verdade que caminhamos para o sacia 1 i smo ,.esperança e anseio de 
milhões de portugueses. E-ê igualmente verdade que a marcha do processo 
democrático faz-se com dificuldades e atê sobressaltos criados por forças · 
que perderam a dominação politica e privilêgios que tinham,mas não perde­
ram ainda ·a esperança de voltar a submeter o nosso povo ã tirania fascis­
ta e .ã mais desenfre0da exploração econ6mica. 

Estamos encarregados,em colaboração com o MFA,de elaborar uma nova Cons­
tituição. Mas essa Constituição não será o produto exclusivo do nosso tra­
balho àqui. Essa nova Constituição terá de reflectir o resultado da acção 
revolucionária que se desenvolve por todo o pais. Onde se luta contra o 
desemprego,contra a sabotagem ~con6mica e por melhores condições de vida, 
onde se trava a batalha da produção,onde se luta contra as manobras econs­
piraçpes contra-revolucionárias,onde se luta pela liquidação dos monopó­
lios e dos latifundios,por uma efectiva Reforma Agrária,onde se luta por 
um Portugal democrático a caminho do social ismo,em todos esses recantos do 
pais,tambêm se está a contribuir para que seja elaborada uma Constituição 
que corresponda aos interesses .do pais e da revolução em marcha. 



~Exi~tem forças po~stJidas de gtande frenezim na elahOI"açno da Constitui­
çao nao dando qualquer atenção,antes por vezes opondo -se,ã realização das 
tarefas urgentes da revolução. Essas mesmas forças não mostram iguál fre -
nezim (e pode-se mesmo dizer que não revelam sequer nenhum frenezim) na 
batalha da produção e na luta pela consolidação das conquistas democr~t~­
cas,essas sim,tarefas urgentes. Em contra partida,essas mesmas forças nao 
escondem a sua animosidade âs nacionaliza ções j~ realizadas. 

A elaboração da Constituição e uma importante tarefa,mas que não se po ­
de dissociar das questões mais inadi~veis que recaem sobre todo o pa1s. A 
Constituição sõ poder~ corresponder âs esperanças do pa1s se ela reflectir 
a vontade das massas populares,manifestadas nas lutas revolucion~rias or~ 
entadas para uma sociedade socialista. 

NÕs,comunistas,defendemos que a Constituição consagre as mais amplas l~ 
berdades. As liberdades pelas quais dezenas de comunistas deram as suas vi­
das e milhares de outros sofreram anos de prisão. Defendemos que a Cons­
tituição consagre as transformações econõmicas e sociais j~ realizadas ou 
perspectivadas,assim como transformações administrativas e pol1ticas. Uma 
pol1tica de amizade e cooperação com todos os povos,designadamente com os 
povos de expressão portuguesa que se libertaram do colonialismo ou que es­
tão em vias de se libertarem. Defendemos uma Constituição que seja a ex­
pressão de uma democracia pol1tica,de uma democracia econõmica e social 
orientada decididamente na via do socialismo,para um Portugal socialista. 

Hã dias,numa manifestação de apoio .ao MFA e ao Conselho dá Revolução, 
mais de 100 mil pessoas clamaram nas ruas da nossa capital ,que "socialis-
mo sõ hã um ,o do povo e mais Renh11 ". E-fect+vamente,o se>€4-u-li sme "mpi+en--a-­
socialização dos principais meios de produção,eliminar a exploração do ho­
mem pelo homem,o direito ao trabalho,deixando o trabalho de ser ·SinÕnimo 
de escravatura para se tornar motivo de honra para todos os que anseiam 
construir um Portugal livre e independente,prõspero e feliz. 

A Assembleia Constituinte pode e deve desempenhar uma importantemissãn 
Mas convem não esquecer que se trata de uma missão espec1fica: a elabora­
ção e aprovação de uma nova Constituição. 

Seria arriscado e deveras pern1c1oso para a revolução que o povo portu­
guês estã a realizar,se nesta Assembleia se erguessem barreiras â dinâmi­
ca da revolução. O processo revolucionário em curso e a urgência de en­
frentar decididamente as dificuldades econõmicas que herdamos do fascismo 
ou foram provocadas pelos monopolistas que têm sido varridos dos seus an­
tigos feudos,não se compadecem com manobras e concepções eleitoralistas 
que visam paralizar o avanço do processo revolucionário e manter a domina­
ção capitalista. 

Convêm igualmente não esquecer que alem desta Assembleia existe tambêm 
a Assemble ia do MFA e o Conselho da Revolução,que têm pleno direito a a­
companhar o andamento de todos os nossos trabalhos. 

O pacto estabelecido entre o MFA e os partidos pol1ticos deve ser res­
peitado por todos. Não em meras palavras,mas principalmente nos actos de 
cada um 

A unidade do Movimento Popular,a unidade do MFA,a aliança entre estas 
duas componentes,representa a garantia do prosseguimento vitorioso da re­
volução portuguesa. Por esta mesma razão não deixaremos de acusar os que 
promovem intrigas e acções tendentes a enfraquecer esta aJiança para mais 



tarde tentarem destrui-la. Seria bom que todos os que estao a actuar com 
este objectivo divisionista e contra-revolucionãrio,meditassem nas suas 
responsabilidades e nas provãveis consequências de ~ma polTtica partidã-
ria irresponsãvel. · 

Partidos pollticos que não souberem ou não quiserem integrar-se na dinâ­
mica do actual processo revolucionãrio serão inevitavelmente ultrapassa­
dos. O Movimento Democrãtico Popular,em aliança com o MFA, reforçar-se-ã 
em torno dos partidos que se mantenham fieis ã revolução portuguesa e atra 
ves de outras formas de organização que assegurem o prosseguimento do pro~ 
cesso revolucionãrio a caminho do socialismo. 

No que a nõs respeita,podemos assegurar que respeitaremos fielmente os 
compromissos que assumimos ao subscrevermos o pacto firmado entre o MFA e 
diversos partidos polTticos. 

E reafirmamos hoje aqui o que por diversas vezes jã afirmamos: estamos 
na firme disposição de cooperar com todos os que desejam inetrvir activa­
mente para assegurar o processo revolucionãrio, com todos os que anseiam 
realmente consolidar a nossa jovem democracia,uma democracia orientada p~ 
ra a liquidação de todos os monopÕlios e latifundios,rumo ao socialismo. 

Voto de vencidos 

Votamos vencidos em numerosos artigos do projecto agora apresentado. ~No 
entanto,queremos tornar muito claro que são fundamentalmente três as ques­
tões de fundo que nos separaram irredutivelmente da maioria da Comissã~e 
R . t f •• t eg1men o. : 

A primeira,ê de longe a mais importante,respeita aos próprios objec~i ­
vos desta Assembleia Constituinte e,para sermos claros,ao seu papel no~o 
cesso revolucionãrio português. Para nõs,comunistas,os art9s.l9,109, 11'9~ 
199,209,429,439,499,609,619 estabelecem uma estrutura coerente que alarga 
abusivamente e iligitimamente a competência e os poderes desta Assembleia 
Constituinte e a transforma,muito perigisamente,numa 11 assembleianaciçmal 11 

em contraposição ao Governo Provisõrio e ao Conselhc da Revolução.De fac­
to,estabelecem privilégios e regalias que não cabe a esta Constituinte es 
tabelecer. 



De facto e sobretlldo, abre- se a porta para que esta Assembleia vã discu­
tir e votar não a futu ra Constituição,mas todo e qualquer assunto da vida 
politica nacional e sobre el~ formular recomendações,protestos, reclama­
ções,por tanto tempo quanto se queira. 

Aqueles mesmos que tanto dizem estar preocupados em apressar a elabora­
ção da Constituiçãõ,por outro lado,parecem dispostos a fazer aprovar os 
art9s. 429 e 439 que tornam poss1vel que esta Assembleia discuta indefini 
damente - repetimos indefinidamente -durante o per1odo de antes da ordem 
do di a !! ... 

A pretexto da representatividade dos deputados e do democ ratismo eleito 
ral,quer-se permitir que esta Assembleia usurpe uma competência que nao 
tem e se dê objectivos para os quais não foi eleita e que, noutro plano , 
violam e deturpam o Pacto dos Partidos com o MFA. Porque este pacto e ta­
xativo: "as prõximas eleições se destinam unicamente ã designação de uma 
Assembleia Constituinte,cuja missão exclusiva serã elaborar e aprovar a 
Constituição". r preciso dizer-se claramente,que,no contexto da actual si 
tuação po11tica,tal p~oposta significa objectivamente a determinação fron 
tal 'de transformar esta Assembleia Constituinte numa barreira ao actuaT 
processo revolucionãrio,num autêntico sustentãculo e est1mulo ã reacção. 

r preciso tambem dizer-se claramente que a aprovação daqueles artigos do 
Regimento significariam uma objectiva aliança das forças conservadoras. 

Uma outra questão de fundo respeita ã forma de votação.Nõs pronunciamo­
nos sempre contra o escrut1nio secreto.Isto e,votamos,no todo ouemparte, 
contra os art9s. 129,149,169,649,659.Para nõs,aqui nesta Assembleia,o vo­
to secreto servirã sobretudo para e.sconder a incoerência polltica aos o·­
lhos do nosso povo.Mais prec1samen e,para ocultar as reais alianças po11-
ticas gue,em in~meros casos,irão cimentar votações direitistas - o que a­
liãs ja aqui se verificou. 

A outra questão de fundo respeita ãs limitações da discussão. 

Vãrias disposições do projecto de Regimento constituem verdadeiros alça 
pões que permitem 1 i mi ta r ou abafar a ordem e a extensão 'norma 1 dos deba-=­

_tes,e imprimir-lhes um ritmo frenético. 

Sob pretexto de mera disciplina de discussão\ o projecto de Regimento pre 
vê - isso sim - um sistema que permite dar como encerrado o debate e pas-=­
sar ã votação antes d~ um esclarecimento m1nimo dos projectos e propostas 
que tenham de ser apreciados. 

Por isso votamos contra,designadamente,os art9s.399,609 e 799 do proje~ 
to. 
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